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Ata n 2  61, em 15 de agosto de 1974 

(Sessao Ordinaria) 

Presidencia do Sr. Ministro Luiz Octavio Gallotti 

Procurador em exercício: Dr. Francisco de Sal les Mou- 
- 

rao Branco 

Secretario das Sessoes: B el. 	Raul Freire 

Na hora regulamentar, com a presença dos Srs. Minis-

tros Wagner Estelita, Baptista Ramos, Wilson de Souza Aguiar e 

Glauco Lessa de Abreu e Silva e dos Srs. MinistroSubstitutos 

Vidal da Fontoura, Ewald Pinheiro e Jurandyr Coelho, ,e .dos re-

presentantes do Ministerio Publico, Procurador em exercício,Dr. 

Francisco de Sal lés Mouro Branco, e Adjunto, Dr. Laerte Jose 

Marinho, o Sr. Presidente, Ministro Luiz Octavio Gallotti,decla 

rou aberta a Sessao Ordinaria, havendo o Tribunal proferido as 

seguintes deliberaçoes sobre as materiasrindicadas. 

Discussao e votaçao de Ata 
A 

- Apresentada pela Presidencia 

O Tribunal aprovou a Ata n 2  58, da Sessao 	Ordinaria 
A 

realizada em 06 deste mes, cujas copias autenticadas haviam si- 

do previamente distribuidas aos Srs. Ministros e ao representan 

te do Ministerio Publico, tendo-se adiado a discussao e votaçao 
, 

da Ata n2  59, da Sessao Ordinaria realizada em 08 de agosto cor 

rente (Re,sbluç'áo n 2  55/68, artigos 26 n 2  1 e 27 §§ 22  e 3 2). 

Moçao de pesar  

- Apresentada pela Presidencia 

O Sr. Presidente, Ministro Luiz Octavio Gallotti, 	ao 
A 

comunicar a ocorrencia, apresentou a seguinte moçao de pesar,aco 

lhida pelo Tribunal e pelo representante do Ministerio Publico. 

"Comunico' aos eminentes pares o falecimento, ocorrido 

ontem em Brasíl'ia, do ilustre Tenente-Brigadeiro ARMANDO 

PERDIGÃO, Ministro do Egregio Superior Tribunal Militar. 

Foi um bravo e destacado oficial de nossa Aeronáutica 

Militar; um juiz 4 int4egro, humano e sabio; na Presidencia de 

seu Tribunal, revelou qualidades de estadista'., 

O gesto simples, comunicativo, sincero e vivo 	fazia v 
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de seu convívio um grande prazer. 

Manifestou sempre, pelo nosso Tribunal, uma estima e 

consideraçao especiais. Aqui esteve, neste Edifício, mais de 

uma vez, em visitas oficiais, ou — mesmo quando no Rio seu 

Tribunal — trocando ideias a respeito de interesses comuns 

aos serviços das duas Cortes e procurando assenhorar-se da 

orientaçao deste Tribunal, a, cujas decisoes (foram numero-

sas as proferidas, na poca, em materia de aposentadoria de 

servidores do S.T.M.) timbrava em dar imediato e escrupulo-

so cumprimento. 

Por tudo isso, estou seguro de interpretar o sentimen 

to unanime do Plenario, propondo a incluso, na ata de nos-

sos trabalhos, de um voto de profundo pesar pelo falecimen-

to do grande brasileiro, expedidas a sua família e ao eminen 

te Sr. Presidente do Superior Tribunal Militar as comunica-

çoes de esti1o." 

Materia administrativa interna  

- Submetida pela Presidencia 

O Tribunal autorizou, na forma do art. 6 2  da Resolu-

çao n2  65, de 1968, a rescisao, a pedido, do contrato de traba-

lho celebrado com Jose do Carmo Rocha Filho, Mecanografo, da Ta 

bela de Pessoal Temporário regido pela C.L.T., com dispensa de 
,  

aviso previo (Proc. 29 531/74). 

- Relator, Ministro Wagner Estelita 

O Tribunal -- ante requerimentos for'mulados por fundo 
, 

narlos da sua Secretaria Geral (Processos n 2 s 46 077/73,16 746/ 

/74, 19 532/74, 19 690/74, 15 791/74, 18 342/74, 	- 18343/74, 

18 344/74, 16 745/74, 15 264/74,.e 6 811/74), os quais 	haviam 

tomado posse dos respectivos cargos e entrado em exercício 	no 

decurso do ano de 1973, no sentido de ser reconhecido o direito 

ao gozo de ferias relativas a 1973 cumulativamente com as de 

1974 -- resolveu adotar as conclusoes do relatOrio e voto profe 

ridos pelo Sr. Ministro Wagner Estelita Campos, cuja declaraçao 

foi apresentada e segue em Anexo 1 a esta Ata. Segue,tambem, em 

Anexo II a esta Ata o teor do parecer emitido sobre a materia 

pelo representante do Ministerio Publico. 
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Processos relacionados  

(ResoluçOes n2 s 75 e 85/69) 

O Tribunal,ao acolher os votos proferidos pelos' res-

pectivos Relatores, sobre as materias indicadas, resolveu homo-

logar as Relaçoes de processos submetidas a Plenário, na forma 

regimental (Resoluçoes n 2 s 75 e 85/69), pelos Srs. 	Ministros 

Wagner Estelita, Baptista Ramos, Wilson de Souza Aguiar, Vidal 

da Fontoura, Ewald Pinheiro e Jurandyr Coelho (v. Anexo III 

esta Ata). 

Processos incluídos  em pauta  

(Resoluç;o n2  55/68, art. 26 §§ 1'2  a 42 ) 

Inspeçao Ordinária  

Relator, Ministro Ewald Pinheiro 

O Tribunal mandou comunicar ao Ex.
mo 
 Sr. Ministro das 

Minas e Energia que fixara, nos termos do art. 72 § 5 2  alinea a 

da Constituiçao Federal (art. 31 n 2  V do Decreto-lei n2  199, de 

25 de fevereiro de 1967), o prazo de cento e vinte (120) dias, 

para que o Departamento Nacional de Aguas e Energia Eletrica ado 
, 	. 

tasse as providencias necessarlas ao exato cumprimento da lei, 
,  

tendo em vista as observaçoes feitas no relatorio da inspeçao or 

dinária que fora realizada pela Inspetoria Regional de Controle 

Externo (GB) naquele Departamento e que abrangera o primeiro tri 

mestre de 1974 (Proc. 19 393/74). 

Prestaçoes  de contas  

(fundo de Participaçao dos Municipios) 

Relator, Ministro Vidal da Fontoura 

O Tribunal -- ao examinar as contas da Prefeitura Mu-

nicipal de Andéraí, BA, relativas aos exercícios de 1968 (Proc. 

9 418/69), 1969 (Proc. II 112/70) e 1976 (Proc. 22 958/70-- re 

solveu, preliminarmente, por proposta do Sr. Relator, Ministro 

Vidal da Fontoura, solicitar a audiencia do Ministerio Publico, 

quanto a reviso das contas de 1968, tendo sobrestado no julga-

mento das contas atinentes aos exercícios de 1969 e 1970. 

Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou regulares as contas da PrefeituraMu 

3 
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nicipal de Alvorada do Norte, GO, atinentes aos exercícios 	de 

1968 (Proc. II 757/69), 1969 (Proc. 10 845/70), 1970 (Proc. 	n 2  

12 270/71), 1971 (Proc. 27 242/72) e 1972 (Proc. 23 055/73),com 

recomendaçao aquela Prefeitura para aplicar, no corrente exerci 

cio, em Educaçao,C42.696,56 (dois mil, seiscentos e noventa e 
, 

seis cruzeiros e cinqUenta e seis centavos) e em SaudeC49.245,52 

(nove mil, duzentos e quarenta e cinco cruzeiros e cinq(enta e 

dois centavos), sem prejuízo'clos percentuais normais e obrigatO 

rios, a fim de compensar a utilizaçao, a menor, verificada ,  na-

queles setores, nos exercícios de 1970 e 1972, respectivamente. 

O Tribunal, ao examinar as contas da Prefeitura Muni-

cipal de Itarare, SP, atinentes aos exercícios de 1967 (Proc.n 2  

II 395/68) e 1972 (Proc. 20 002/73), resolveu: a) homologar o 

pedido de desistenCia do Ministerio Publico, no sentido da revi-

so das contas do exercicio de 1967, tendo determinado o arqui-

vamento do processo; e b) julgar regulares as contas relativas 

ao exercício de 1972. 

O Tribunal resolveu julgar regulares as contas da Pre 

feitura Municipal de Palmeiras de Goias, GO, atinentesaos exer-

cícios de 1969 (Proc. 18 048/70), 1971 (Proc. 39 851/72) e 1972 

(Proc. 23 0.73/73), tendo determinado o arquivamento de reclama-

çao feita por firma comercial, por versar materia estranha a 

sua competencia. 

O Tribunal, ao examinar as contas da Prefeitura Muni- 

cipal de Mascote, BA, atinentes aos exercícios de 1967 	(Proc. 

14 042/68), 1968 (Proc. 32 472/69), 1970 (Proc. 15 486/71) 	e 

1971 (Proc. 19 121/72), resolveu: a) determinar que o Sr. 	Jo.;(3 

de Carvalho Stolze, ex-Prefeito Municipal, procedesse ao recolhi 

mento da importancia de C42.143,76 (dois mil, cento e quarentae 

e tres cruzeiros •e setenta e seis centavos), correspondente a 
A 

divergencia apurada entre o montante declarado e o efetivamente 

aplicado no calçamento de ruas em 1967; h) determinar a Prefei-

tura Municipal que proc41esse ao recolhimento da import'ància de 

C4500,00 (quinhentos cruzeiros),despendida, em 1967, em servi-

ços de contabilidade, tipo de despesa insuscetível de ser, na 

epoca,efetuada com recursos provenientes do Fundo de Participa-

çao dos Municípios; c) determinar,ainda,que a Prefeitura Munici 
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pai procedesse ao recolhimento da quantia de Cr$1.773,00 (um mil e 

setecentos e setenta e tres cruzeiros), proveniente de despesa 

com serviços contaieis, em 1968, igualmente proibidá,na epoca, 
1,8 

de ser realizada com recursos do Fundo de Participaçao dos Muni 

ci
, 
 pios; d) mandar solicitar informaçao, quanto as contas do 

exerci
r 
 cio de 1970, sobre se esta em funcionamento a Casa de Sau 

, 
de Garrastazu Medici; e e) julgar regulares as contas da referi _ 

da Prefeitura relativas ao exercício de 1971. 

Expediente  de Prefeitura Municipal  

(Fundo de Participaçao dos Municípios) 

- Relator, Ministro Wilson de Souza Aguiar 

O Tribunal -- ao examinar solicitaçao no sentido de a 

Prefeitura Municipal de Santana do Jacare, MG, atender ao paga-

mento-:com recursos do Fundo de Participaçao dos Municípios-de 

professores do curso de segundo grau, a fim de ser cumprido o 

percentual minimo de 20% (vinte) exigido pelo art. 5'2  do Decre-

to n2  73 600, de 07-02-1974 -- resolveu, preliminarmente, man- 

dar solicitar as informaçoes requeridas no parecer da Inspeto-

ria-Geral de Controle Externo competente e acolhido pelo Rela-

tor, Ministro Wilson de Souza Aguiar, em seu voto, cujo texto 

vai adiante transcrito (Proc. 19 136/74) 

Voto 

"A 1.G.C.E. propoe, antes de qualquer resposta, ofi-

ciar a Prefeitura para que informe: 

'a) se toda a populaçao do município na faixa 

de 7 al4 anos ja esta alfabetizada com o ensinode 

primeiro grau completo; 

h) se toda a populaço acima dessa faixa tamem es-

ta alfabetizada com ensino do primeiro grau comple 

to (Mobral); 

se no existe mais onde empregar os recursos 	do 

F.P.M. no ensino do primeiro grau como:melhoramen 

to nas instalaçoes ja existentes, merenda-escolar, 

material escolar, uniformes, Biblioteca, etc.; 

se foram oferecidos cursos de reciclagem .;s mes-

tras em exercido conforme determina a Lei 

, 
etar ia 
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Ante os elementos constantes do parecer da 1 2  Inspeto 

ria-Geral de Controle Externo, sou por que se determine a di 

ligencia sugerida." 

Tomadas  e prestaçoes  de contas  

- Relator, Ministro Wilson de Souza Aguiar 

0 Tribunal, ao examinar o processo de tomada de con-

tas especial, referente ao período de 9 a 31 de maio e de 1 2  a 

18 de junho de 1973, de Fernando Mendes Bezerra, Executante Pos 

tal, C.L.T., da Agencia Postal Telegrafica de Triunfo, Pernambu 

co, responsvel pelo alcance no valor de Cr$2.978,50 (dois mil, 

novecentos e setenta e oito cruzeiros e cinqUenta centavos), re _ 

solveu: a) por maioria, mandar expedir, simplesmente, quitaç;o 
, 

ao referido responsavel, na forma regimental, uma vez que fora 
A 

recolhida a importancia do debito proveniente de alcance; b)dei 

xar assente, como norma sobre a materia, que qualquer detença° 

administrativa, decorrente de alcance e ordenada na forma da lei, 

deve ser suspensa iao' logo se verifique o corresiSondente ressar 

cimento da Fazenda Nacional e mesmo que o Tribunal de Contas Iam 

da no tenha homologado a prisao (Proc. n 2  021 994/74:e 31 868/ 

/73): Seg'yem .em Anexos IV e V, respectivamente, a de°)araçao de 

relatOrio e voto apresentada pelo Sr. Ministro Wilson de Souza 

Aguiar e o parecer emitido sobre a materia pelo . Dr. Francisco 

de Salles Mouro Branco, Procurador Geral' em exercício. 

O Tribunal julgou regulares as contas do.Serviçá - cle Admi 

nistraçao do DASP, atinentes ao exercício de 1973, expedindo-se 

quitaçao, na forma regimental, aos responsaveis Cleuzimar Czar 

Fechine, Marcelo Lins Martins e Maria Andrade Ribeiro (Proc. n 2  

22 172/74). Vai adiante transcrito o voto proferido pelo Rela-

tor, Ministro Wilson de Souza Aguiar. 

Voto 

"No fora o fato de a presente Tomada de Contas 	ja 

ter recebido pareceres favor.Sveis da 6 2  I.G.C.E. e da douta 

Procuradoria-Geral, jamais me animaria examinar as contas do 

DASP (Serviço de Administraçao) referentes ao exercício de 

1973, isto porque uma fraternal amizade e um perene sentimen 

* _.• 
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to de coleguismo me ligam aos ordenadores de despesa, Cleu-

zimar Cezar Fechine, Marcelo Lins Martins e Maria Andrade 

Ribeiro, bem como ao entao Diretor-Geral do referido Órg'áo, 

atual Ministro Glauco Lessa, a quem rendo minhas homenagens 

pelo seu atuante comando no so durante o exercício de 1973, 

como nos demais anos em que dirigu o DASP. 

A bem da verdade, deve ser díto que a atuaçao do Mi-

nistro Glauco Lessa como Diretor-Geral do DASP foi bastante 

eficiente, obtendo para aquele Departamento condiçoes de 

funcionamento com maior e mais ampla autonomia e fazendo a 

todos relembrar aquele antigo DASP que to bons serviços 

prestou ao Brasil. 

VOTO, portanto, pela regularidade das contas do Servi 

ço de Administraçao do DASP no exercício de 1973. ff  

O Tribunal, no processo de tomada de contas de Laure- 
- 

ne Martins de Oliveira, ex-Encarregado do Setor de 	Manutençao 

de Benefícios na Agencia do Instituto Nacional de PrevidenciaSo 

cial, em Pesqueira, PE, atinente ao período de janeiro a outu-

bro de 1968, resolveu acolher as providencias sugeridas pelo re 

presentante dóMinisterio Publico, Dr. Francisco de Sal les Mou-

rao Branco, e acolhidas pelo Relator, Ministro Wilson de Souza 

Aguiar, no sentido de ser homologado o ato da Procuradoria-Geral 

junto ao Tribunal, que promovera a cobrança executiva do debito, 

no valor de C414.730,47 (quatorze mil, setecentos e trinta cru-

zeiros e quarenta e sete centavos), imputado aquele responsavel, 

por AcOrdáo de 03 de agosto de 1972 (Ata n 2  56/72, in D.O. de 

15/09/72, págs. 8 293 a 8 296). E determinou que os autos retor 

nassem aquela Procuradoria, a fim de ser providenciado pedidode 

informaçoes quanto ao andamento da Aço, consoante o disposto no 

§ 32  do art. 22  da Portaria n 2  279, de 21 de junho de1974(Proc. 

n2  19 490/72, Ref.). 

O Tribunal -- a vista do resolvido nesta data, quanto 

ao processo 19490/72-Ref., e na Sessao de 27 de junho de 	1974, 

quanto ao processo n 2  33 081/70, resolveu homologar o ato 	da 

Procuradoria-Geral que promovera a cobrança executiva do debito 

de C446.570,50 (quarenta e seis mil, quinhentos e setenta cruzei 

ros e cinq(i'enta centavos), imputado, por Acordo de 31 de agos- 

7 



8 

4., Joead k P. de 
liveira 

FIA 
Ite17,3-7,2-("s0" -/0  
DAS SES 

15-08-74 

to de 1972 (Ata n 2  64/72, in D.O. de 19-10-72, piSgs. 9 362 	a 

9 368), a Walter Freire Pinho, no processo de tomada de contas 

do Posto de Benefícios de Casa Amarela (INPS), PE, atinente aos 

exercícios de 1967, 1968 e 1969. E determinou o encaminhamento 

do processo àquela Procuradoria, a fim de ser providenciado pe-

dido de informaçoes quanto ao andamento da Açao, consoante o 

disposto no §. 3 2  do art. 22  da Portaria n 2  279, de 21 de junho 

de 1974 (Proc. 9 962/72, Ref.). 

Relator, Ministro Ewald Pinheiro 

O Tribunal -- no processo originado de representaçao 

feita pelo Sr. Osmar Dutra (Proc. 15 359/73), quanto a importan 

cia retida, de C41.031,667,60 (um milhào, trinta e um mil, seis 

centos e sessenta e sete cruzeiros e sessenta centavos), e des-

tinada a saldar o debito da Uniao para com a ComiDanhia Siderur-

gica de Santa Catarina (S1DESC) -- resolveu, à vista dos escla-

recimentos prestados pela Inspetoria-Geral de Controle Externo 

competente sobre a situaçao das contas da antiga Comisso do Pla 

no do Carvao Nacional, exercícios de 1965 a 1970 (Processos n 2 s 

38 054/66, 12 385/67, 7 096/68, 5 492/69, 7 247/70 e 39 224/72), 

solicitar, a requerimento do Relator, nova audiencia do repre-

sentante do Ministerio PUblico. 

O Tribunal julgou irregulares as contas da Diretoria 

Regional do ex-Departamento de Correios e Telegrafos, no Estado 

. 
do Rio Grande do Norte, attnentes ao exerc

r
ido de 1968 (Proc.n 2  

37 822/70) e ao período de 01-01 a 20-03-69 (Proc. 71340/70,sob 

a responsabilidade de Sabino Troccoli, Luiz Gonzaga Dantas de 

Amorim, Manoel 'Çavalcanti de Albuquerque Filho e Raimundo Gomes 

Ferreira, tendo aplicado aos mesmos, solidariamente, a multa pre 

vista no art. 53 do Decreto-lei n 2  199, de 1967, no valor de 

dez salários-mínimos. 

- Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou regulares as contas de Alecy Panis-

set Santana e Leonardo Rossi, da antiga Diretoria de Ensino 

dos TerritOrios e Fronteiras, atual Departamento de Ensino Su-

pletivo do MEC, atinentes ao exercido de 1969, tendo determinado que se 

expedisse quitaçao aqueles responsaveis, na forma regimental 
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(Proc. 6 051/73). 

Aposentadorias  

Relator, Ministro Wagner Estelita Campos 

O Tribunal converteu em diligencia o julgamento da con 

cessao a Osmar Felix de Souza, para os seguintes fins: a) ser 

retificado o fundamento legal da aposentadoria no ato 	conces- 

sorio; b) ser indicada a data de que parte a concessao no 	ato 

do abono provisorio; c) serem fundamentadas todas as parcelas do 

provento, consignando-o de acordo com o sistema monetario vigen 

te; d) ser reduzido para 15% o percentual da gratificaçao adicio 

nal prevista no art. 10 da Lei n2  4 345, de 1964, uma vez que 

nao se admite a contagem de serviço prestado gratuitamente e com 

provado mediante justificaç'à'o judicial (de 01-01-32 a 31-12-39); 

e) ser anexada certidao do tempo de serviço militar, expedida 
, 

pelo orgao competente, comprovando a condlçao de ex- combatente 

(Proc. 37 728/71). 

,0 Tribunal julgou ilegal a concessao de aposentadoria 

a Genoveva Isabel Oliveira Ferreira,porque foram atribuídas van 

4 
tagens instituidas por lei estadual e inexistentes na orbita fe-

deral (Proc. 23 846/74). 

O Tribunal julgou ilegal a concessao a Jogo Geronimo 

Crispim (Proc. 4 101/74), por no ser computavel, para efeito 

de aposentadoria, o tempo de serviço — nâ'o remunerado e sem vín 

culo empregatício --prestado como aluno do Colegio Agrícola Flo 

iano Peixoto, consoante o resolvido na Sessao.  de 19 de feverei 

ro de 1974'(Proc. 18 260/74, Ata n 2  II, in D.O. de 22-04-1974, 

pags. 4 612 a 4 622), bem assim porque fora consignado o tempo 

de serviço militar concomitantemente com o tempo de serviço ja 

certificado. 

Relator, Ministro Vidal da Fontoura 

O Tribunal julgou ilegal a alteraçao da aposentadoria 

, 
a Jose Pires de Mello (Proc. 024 319/74), por ser aplicavel so- 

mente aos servidores que estavam em atividade o regime de remu-

neraçao previsto no art. 73 da Lei n 2  3 780, de 1960, a vista 

do resolvido na Sessao de II de março de 1971, quanto ao proces 

so n 2  74 053/60 (Ata n 2  13/.:71, in D.O. de 22-04-71, 12.9s. 2 997 

• • 
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a 3 002) exceto quando o aposentado estiver acometido de moles 

tia especificada em lei, consoante as decisoes proferidas em 06 

de julho de 1971 (Proc. n 2  22 534/66, Ata 4071, in D.O. de 

05-08-71, pegs. 6 198 a 6 201) e em 09 de março de 1972 (Proc. 

28 726/69, Ata n'  in D.O. de 13-04-72, pgs..3 296 a 3 301). 

- Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou legal a concessao de aposentadoria 

a Anna Maria Penteado Pacheco, sem prejuízo da recomendaçao su-

gerida no parecer da Inspetoria-Geral de Controle Externo compe 

tente (Proc. 19 714/74). 

O Tribunal julgou legal a concessao de aposentadoria 

a Pedro Vergara (Proc. 15 092/74) 

Pensao  

- Relator, Ministro Wagner Estelita Campos 

O Tribunal, ante o decidido 'nas SessOes de 14 de fe-

vereiro de 1974 (Proc. 437t:492/73, Ata n 2  10/74, D.O. de 

19-04- 74, I:)9s. 4 551 a 4 561) e de 19 de março de 1974 (Proc. 

39 972/76, Ata n 2  17/74, in D.O. de 14-05-74, pgs. 5 523 	a 

5 533), resolveu, por maioria, julgar ilegal -- sem anus de re- 

posiçao das importancias recebidas indevidamente -- a concessao 

de pensao especial, com fundamento na Lei n 2  3 738, de 1960, a 

Etelvina Mello Machado das Neves, porque o servidor, ora faleci 

do, nao chegara a ser amparado pelo art. 23 do Ato das Disposi-

çoes Constitucionais TransitOrias da Constituiçao de 1946. Foi 

voto vencido, quanto ao merito, o Sr. Ministro Wilson de Souza 

Aguiar (Proc. 28 628/74). 

O Tribunal, ante o decidido, na Sess'à'o de 18 de julho 

de 1974, quanto ao processo n 2  29 469/70 (Ata n 2  53/74), resol-

veu, por maioria, julgar ilegais as concessoes de pensao espe- 

cial, com base na Lei n 2  3 738, de 1960, a lzaura Maria da Cos-

ta (Proc. 28 622/74) e a Joana Borges Vieira (Proc. 6 188/73) 

porque os servidores, ora falecidos, no chegaram -a ser ampara- 

dos pelo art. 23 do Ato das Disposiçoes Constitucionais Transi-
, 	. 

torlas da Constituiçao de 1946. O Tribunal resolveu, ainda,dei 

xar assente que as pensionistas ficariam desobrigadas de repor 
A 	 ,  

as importancias ja recebidas. Foi voto vencido, quanto ao meri í 
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to, o Sr. Ministro Wilson de Souza Aguiar. 

Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou legal a concessao de penso militar 

a Lucila Carvalho de Azevedo, sem prejuízo de, posteriormente , 

se reexaminada a concessao,para observancia do art. 22 da Lei n 2  

3 765, de 1960, ante o que constava de certidao de obito do mi-

litar (Proc. 7 869/74). 

Reforma  

Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou legal a concessao de reforma a 

bens Strauss(Proc. 5 653/74). 

O Tribunal converteu em diligencia o julgamento de con 

cesso de reforma a Adio Alves de Souza, para a apresentaçao de 

novo laudo medico (Proc. 123 676/74) 

Reforma  e Pensao  

Relator, Ministro Jurandyr Coelho 

O Tribunal julgou legais as concessoes de reforma 	a 

Oscar Gonçalves de Britto, com a vantagem da Lei n 2  1 156, de 

1950, e de penso a Laura Ramos de Britto (falecida), bem comoa 
aNO 

concessao em reversao a favor de sua filha Edna de Britto 	de 

Souza, sem prejuízo de posterior reexame, pela repartiçao deori 

gem, para aposti lamento do título de reverso a fim de fazer 

constar que a penso passa a corresponder a graduaçao de 2 2  Sar 

gento, a partir de 18-07-63, com fundamento no art. 30 da Lei 

4 242, de 1963 (Proc. 9 300/74). 

O Tribunal julgou legal a alteraçao da reforma de A 

tonio Gomes Ferreira, bem como a concessao de penso militar a 

Helena Bernardes Ferreira, Dinorah Ferreira de Lima, Ilza Gomes 

Carneiro Pinto e Nadyr Ferreira dos Santos, respectivamente,viu 

va e filhas do de cu'us (Proc. 7 389/74) 

O Tribunal julgou legal a concessao de penso militar 

a Elvira Sirena Ferreira, com fundamento na Lei n 2  4 242, de 

1963, art. 30, tendo deixado de conhecer da reforma pOstuma,por 

no haver proventos a examinar (Proc. 9 098/74) 
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Encerramento  

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os traba 

lhos em Plenrio ..;s dezoito horas. 

Para constar, lavrou-se, no S.A.J. e com os elementos 

fornecidos pelo S.A.S. (Portarias da Presidencia sob n 2 s 417/73 

e 195/74), a presente Ata, que, depois de aprovada pelo Tribu- 

nal (Resoluçao n 2 	/68, ar 	27 § 22 ), ser a assinada pelo Pre- 

sidente. E eu, 	 , Secretario das Sessoes, 	a 

subscrevi. 

Aprovada em 27 de agosto de 1974 

La-7 /1-(-f—Ctn7Le)  ALI014-- 

Luiz Octavio Gallotti 

Presidente 



Josadak P. de 	iveira 

Ptg,\=5 "feçrj.;=%°  
15-08-74 
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Anexo 1a Ata n (-2  61/74  

RelatOrio e voto proferidos pelo Sr. Ministro Wagner 

Estelita Campos, cujas concjusoes foram acolhidas por unanimi-

dade em Plenário, na Sessao Ordinaria realizada em 15 de agosto 

de 1974, ao examinar o Tribunal requerimento formulado por fun-

cionários da sua Secretaria Geral, os quais haviam tomado posse 

e entrado em exercício no decurso de 1973, no sentido do reco-

nhecimento do direito do gozo de ferias relativas a 1973, cumu-

lativamente com as de 1974 (Processos n'i's 46 077/73 e outros).,, 

4 
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Processo n2 46 077/73 

( 16 746/74 — 19 532/74 — 19 690/74 

r 15 791/74 
Anexos 1 

— 18 342/74 — 18 343/74, 

(18 344/74 — 16 745/74 — 15 264/74 

( 06 811/74 

RELATÓRIO 

Discute—se, nos autos, o direito de funcionários deste Tribu 

nal ao gozo de ferias relativas ao exercçcio de 1973, cumulativamente com as 

de 1974. 

	

2. 	 _ Os suplicantes, cujas investiduras ocorreram em 1973, no dia 

31 de dezembro daquele ano no haviam completado o primeiro ano de exercício, 

	

3. 	 A respeito, dispoe o Estatuto dos Funcionarias ( Lei n 2  .... 

1 711/52 ): 

"Art. 64. 	O funcionaria gozara obrigatoriamente 
30 dias consecutivos de ferias por ano, de acordo com a esca 
la organizada pelo chefe da repartiçao. 

1 2 . 	É proibido levar a conta de ferias qual- 
. 

quer falta ao trabalho. 
§ 22. 	Somente depois do primeiro ano de exercl 

cio, adquirirá o funcionÉrio direito a farias. 
; 

Art. 85. 	É proibida a acumulaçao de ferias,\sal 
vo imperiosa necessidade de serviço e pelo máximo de 	d is 
anos". 

	

4. 	 O Sr. Dr. Procurador, chamado a falar no processo,distingue 

na controversia, duas questoes que merecem exame: 

a do direito a ferias antes de um ano; e 

a da aquisiçao do direito em outra entidade. 

	

5. 	 Quanto a primeira questao, opina o Sr. Dr. Procurador no sen 

tido de ser negada a acumulaçao das ferias, relativas a 1973, porque 

"... no procrio ano de sua investidura em cargo publi-
co, o funcionaria nao pode completar o cariado, aquisitivo 
daquele direito. 

Logo, o funcion 	o aria s no pode gozar as ferias, 	no 
mesmo ano de seu ingresso, porque o período aquisitivo do di 
reito fica incompleto e, no em hipotese alguma, por "impe-
riosa necessidade de serviço" (art. 85). 

e 
Entao, torna—se impossível, juridicamente, acumular fe 

rias, quando no puderam ser concedidas ate o dia 31 de de-
zembro, porque a lei vedava que o fossem, falta do tempo 
minimo de carencia, para tanto exigido. 

Concluso logica, no caso, e a de no poderem ser 



tuaçao de funcionarios da Administraçao Federal que, tendo adquirido o direito 

no orgao de origem, investido em cargo deste Tribunal, contara o tempo anteri- 

or, para fins de gozo de ferias estatut 	 o arias, porque ambos sao rgaos de 

mesma pessoa jurídica, qual seja a Unia°. 

VOTO 

9. 	 Irretorquivel e a concluso da Douta Procuradoria no caso do 
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transferidas, para o ano subseqüente, as ferias que o fundo 
nario a elas no chegou a fazer jus". 

Em referencia a servidor que adquiriu o direito em outra en-

tidade, igualmente entende o Sr. Dr. Procurador incabivel o deferimento, eis 

que o anus no se transfere de uma para outra pessoa jurídica, valendo a conta 

gem reciproca de tempo de serviço somente para fins de aposentadoria e disponi 

bilidade, nos precisos termos da Lei n 2  3 841/60. 

Alias, nesse sentido, e a orientaçao do DASP, conforme se ve 

rifica da reproduçao de concluso do parecer n 2  25/61, emitido pela Consulto-

ria Jurídica daquele Departamento, in D.O. de 02-03-1962, pág. 2.525: 

"Se o servidor se desvinculasse do cargo estadual e as- 
. 

sumisse outro, na esfera federal e autarnuica, em comisso 

ou efetivo, somente faria jus a ferias apos o decurso de um 
ano de exercicio, de conformidade com o art. 84 da Lei n 2  .. 
1 711/52, visto que o tempo de serviço anterior no seria 
computado para tal efeito". 

B. 	 Finalmente, conclui o Sr. Dr. Procurador que diversa e a si- 

funcionario que anteriormente ao seu ingresso neste Tribunal, no exercia car-

go publico. No ha como cogitar de concessao de ferias antes do decurso de um 

ano de exercicio. 

Do mesmo modo, entendo intransferivel o,direito de funcioná-

rio egresso de orgao da Administraçao Direta ou Indireta, seja da orbita fede-

ral, estadual ou municipal, desde que diferente o \regime juridico que presidiu 

as relaçoes entre aquelas entidades e seu ex—servidor (contrato de trabalho 
OL,  

cf. C.L.T.) e o ue atualmente está submetido (estatutário). Somente lei espe 

cial poderia autorizar a contagem de tempo de serviço para efeito de farias, 

como, por exemplo, dispos'a Lei n 2  3 841/60, quando mandou computar aquele tem 

po para fins de aposentadoria e disponibilidade. 

Entretanto, em que pese o valor das consideraçoes expendidas 

pela ilustre Procuradoria junto a este Tribunal e pelo Sr -. Consultor Juridico 
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do DASP, delas divirjo no caso de funcionaria publico, seja estadual ou munici 
• 

pai, ou mesmo autarquico regido pelo Estatuto dos Funcionarias, que, sem inter 

rupçao, assumiu cargo publico federal. 

O tempo de serviço estadual e municipal, na esfera federal, 
• 

no e somente valido para a aposentadoria e disponibilidade. É integralmente 

computado para implemento do tempo necessario a concessao de gratificaçao adi-

cional (Decreto n 2  31 922, de 15-12-1952, art. 7 2 , item I), como tambem para 

fins de licença especial (decisao do TCU no Proc. , 17 745/73, em Sessao de 25— 

—09-1973). É extenso que tem merecido acolhida diante do texto constitucio-

nal que estabeleceu serem as normas relativas aos funcionários publicas aplicá 

veis aos servidores estaduais e municipais. 

Em face dos precedentes acima invocados, e considerando a fi 
e 

nalidade especifica das ferias -- sustentada por razoes ditadas pela Medicina 

do Trabalho, VOTO pelo deferimento dos pedidos de acumulaçao de ferias formula 

dos por funcionarias que detinham a condiçao de funcionaria publico federal, 

estadual, municipal ou autárquico, sob o regime estatutário e que, tendo adqui 

rido o direito a ferias em 1973, no as tenham gozado por imperiosa necessida-

de de serviço. Pelo indeferimento nos demais casos, por falta de amparo legal. 

Em 15 de agosto 	1974. 

Wagner Estelita Campos 

Ministro—Relator 
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Anexo IIà Ata n2  61/74  _ 

Parecer emitido pelo representante do Ministerio PU-

blico, sobre requerimentos formulados por funcionarios da Secre 

tarja Geral do Tribunal de Contas da Uniao (Processos n2s 46077/ 

/73 e outros), a que se referiu o Relator, Ministro Wagner Este 

lita Campos, em sua declaraçao de relatOrio e voto (v. Anexo 

a esta Ata).7 
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Proc. TC-46.077/73, c/10 anexos 

Materia Administrativa  

- Ferias. Sá depois do pri 
meiro ano de exercício e que o servi 
dor adquire direito a ferias,ngo lhe 
aproveitando o tempo de funcionário 
ou empregado em 'orgao de outra pes-
soa jurídica. 

PARECER 

Vários funcionários, ocupantes de cargos da Secretaria 

-Geral do Tribunal de Contas da Uniao, cuja investidura ocorreu 

em 1973, pretendem que lhes seja assegurado o direito ao gozo das 

ferias, relativas aquele mesmo ano, quando ainda no haviam com-

pletado o primeiro ano de exercício, como funcionário Tederal. 

2. 	 Duas sgo as questEes em exame: 

direito s.frias antes de um ano; e 

aquisiçao do direito em outra entidade. 

II 

3. 	 O funcidnário gozará ferias, obrigatoriameMte, em cada 

ano, de acordo com a respectiva escala Lei ng 1711/52, art. 84). 

4. 	 Acontece que o funcionarit, "somente depois do primei 

ro ano de exercício", adquire o direito a ferias (Art. 84 cit., § 

2 01 

5. 	 Por outro lado, e proibida a acumulaçao de ferias, de 

um ano para o outro, salvo imperiosa necessidade do serviço (art. 

85 do Estatuto). 

6. 	 Sendo assim, no proprio ano da sua investidura em car 

go publico, o funcionario nao pode completar o periodo,aquisitivo 

daquele direito. 
, 	. 	- 	 . 

7. 	 Logo, o funcionario so nao pode gozar as ferias, 	no 

mesmo ano de seu ingresso, porque o período aquisitivo do direito 

fica incompleto e, ngo em hipátese alguma, por "imperiosa neces-

sidade de serviço" (Art. 85). 

- 	 . 	 . 
8. 	 Entao, torna-se impossível, juridicamente, acumular fe _ 

1117 
 

rias, quando ngo puderam ser concedidas, ate o dia 31 de dezembro, 

arque a lei vedava que o fossem, falta do tempo mínimo de ca- 
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rendia, para tanto exigido. 
- 	 . 	- 

Concluso logica, no caso, e a de no poderem ser trans 

feridas, para o ano subsequente, as ferias que o funOionário 	a 

elas no chegou a fazer jus. 

III 

As ferias, na verdade, constituem um direito do funcio 

nario, que e adquirido, apenas, "depois do primeiro ano da, exerci 

cio" (Art. 84, § 2g citado). 

0 	 f Tal direito, todavia, so pode ser oponivel contra 	a 
mesma entidade, sa qual esteve o servidor, por mais de um ano, pres _ 
tando-lhe o seu trabalho. 

É intuitivo, portanto, que a obrigaçao de conceder fe- 

rias, pela sua natureza, fica extinta, quando o servidor 	decide
, 

livremente, aceitar investidura em cargo de uma entidade pUblicadi 

ferente, no se transferindo aquele onus, absolutamente, de uma pa 
e 

ra a outra pessoa juridica, diversa daquela a cujo orgao pertencia 

o funciongrio. 

A Lei ng 3.841, de 15-12-1960, que dispoe sobre a conta 

gem reciproca do tempo de serviço, limitou os., seus efeitos,apenas, 

para fim de aposentadoria ou disponibilidade, pelo que não se pode 

ir mais alem, computando-se o tempo anterior, tambem, para conces 

sao de ferias. 

IV 

Instruindo o feito, o Departamento de Pessoal, com mui 

ta propriedade, trouxe aos autos a conclusão do Parecer ng 25/61, 

da ilustrada Consultoria Juri'dica do DASP, perfeitamente aplicável 

ao caso, a saber (In "Temas de' DireitoAdministrativo", do Prof. 

Luiz Rodrigues; Ed. DASP/c DI, de 1973, vol. I, pg. 45): 

"3 - Se o servidor se desvinculasse do cargo es 
tadual e assumisse outro, na esfera federal ou au 
terquica, em comissão ou efàtivo, somente faria 

e jus a ferias apOs o decurso de um ano de 	exerci - 
cio, de conformidade com o art. 84 da Lei 	numero 
1.711/52, visto que o tempo de serviço 	anterior 
nao seria computado para tal efeito". 

Releva notar, outrossim, que o anterior pronunciamento 

desta Procuradoria, em judicioso parecer da lavra do dign .
o'Procura 

dor Dr. Francisco de Salles Mouro Branco, ao qual -bambem se 	re 

porta a instruçao (Proc. TC-38.320/73), no guarda perfeita identi 

dade com a hipOtese sub judice. Ali, tratava-se de ex-Serventua- 
, 

rio da Justiça, mas que era de investidura federal. Esta 	a ra- 

• 



TRIBUNAL DE CONTAS CA UNI.2iC 	 - 03 - 

zao pela qual foi admitido o direito as ferias, relativas a tempo 

de serviço prestado antes da investidura no cargo. Embora diver 

sos os Org -ãos, ambos sao de uma so e mesma pessoa jurídica, qual 

seja a Uni:e° Federal. 

V 

Procede, inteiramente, a impugnaçao feita pela ope 

rosa e diligente Secretaria de Administraçao. 

Isto porque, a nosso ver, so depois do primeiro ano 

de exercício e que o servidor adquire direito a ferias, no 	lhe 
- 

aproveitando o tempo de funcionario ou empregado em orgaa de ou- 

tra peésoa jurídica. 

Assim, em concluso, concordamos com o sugerido na 

instruço, no sentido de ser negada a acumulaçgoo das ferias, rela 

tivas a 1973, aos funcionerios que no chegarana completar um ano 

de exercício. 

Este e o nosso parecer. 

Proc., em 08 de julho de 1974.. 

4v 
, 

SebastiZo B.etist: Affonso 
Procurador-Geral em substituiç'eg .  — 
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Josacl k P. de liveira 
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Anexo III 	Ata . n 2  61/74, 
,  

Relaçoes de processos subm'etidas a Plenario, na forma 

das Resoluçoes n 2 s 75 e 85/69, e homologadas pelo Tribunal, na 
,  

Sessao Ordinaria realizada em 15 de agosto de 1974, ao acolher 

os votos proferidos pelos respectivos Relatores, sobre as mate-

rias indicadas' 
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- 	 . 	 ... 
Relaçao dos processos submetidos a Plenario para votaçao, na 

forma dos arts. 17 e 26, § 2 2 , in fine, da Resoluçao n 2  55/68, com a redaçao — 

dada pelas Resoluçoes n 2 s. 75 e 85/69. 

Relator: Ministro WAGNER ESTELITA CAMPOS 

PENSÃO 

01 - 12 764/74 - Clarice Cordeiro Pessoa 

02 - 12 773/74 - Maria Jose Eduardo da Silva e outra 

Voto: Pela legalidade das concessoes. 

03 - 04 426/73 - Carlos Barbosa dos Santos Filho e outro 

Voto: Pela diligencia, nos termos do parecer da 102 IGCE. 

APOSENTADORIA 

04 - 	414/54 - Manoel da Silva Brando 

05 - 45 730/71 - Manuel Izidro dos Santos 

06 - 45 870/71 - Anisio de Souza Pimentel 

07- 47 419/71 - Marciano de Oliveira 

08 - 47 400/71 - Marietta Gonçalves Lopes 

09 - 13 307/74 - Nestor Frota de Vasconcelos 

10 - 27 406/74 - Pedro Lucio da Cruz 

11 - 28 681/74 - Antonio Araujo Monteiro 

12 - 28 682/74 - Jose Teixeira Fonseca 

13 - 28 683/74 - Jose Potyguara da Frota e Silva 

14 - 28 684/74 - Oswaldo Quaresma 

15 - 28 685/74 - Agar Ribeiro Gonçalves 

16 - 28 686/74 - Octavio de Azevedo Maltez 

17 - 28 687/74 - Edgard Xavier da Costa 

18 - 28 688/74 - Orsival Torres Braga 

19 - 28 689/74 - Luiz Jose Alves 

20 - 28 691/74 - Antonio da Rocha 

21 - 28 692/74 - Renaldino Ferreira Martins 

22 - 28 693/74 - Manoel Alves de Siqueira 

- continua - 
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23 - 28 694/74 - Jose Cupertino Ramos Chaves 

24 - 28 695/74 - Antonio Farias Filho 

25 - 28 696/74 - Agenor Francisco Teixeira 

26 - 28 697/74 - Porfirio Barbosa 

27 - 28 698/74 - Manoel Sampaio 

28 - 28 699/74 - Joaquim Ribeiro da Cunha 

Voto: Pela legalidade das concessoes. 

29 = 19 647/74 - Assis Alves Horta 

A 
Voto: Pèla diligencia, nos termos do parecer do Dr. Procurador. 

PENSÃO 

30 - 06 355/74 - Waldiria Dias da Silva e outra 

A 
Voto: Pela diligencia, nos termos do parecer do Dr. Procurador. 

REFORMA 

31 - 12 776/74 - Geraldo VenGncio Siqueira 

32 - 13 585/74 - FlorGncio Souza 

33 - 13 590/74 - Jose Frota PaixGo 

Voto: Pela legalidade das concessoes. 

PENSÃO - REFORMA 

34 - 12 763/74 - Maria Nazare da Silva 

Abdon Correa da Silva 

35 - 12 777/74 - Maria da Silva Gonçalves 

Tertulino Menezes Gonçalves 

36 - 13 833/74 - Maria Etyenet de Carvalho Oliveira 

Jose Bonifacio de Oliveira Filho 

Voto: Pela legalidade das concessoes. 

T. C., em 15 de ago tg-de 19 4. 

Wagner Estelita Campos 
Ministro-Relator 
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Relaçao dos processos submetidos a Plenario para votaçao, na 

forma dos arts. 17 e 26, § 2 2 , in fine, da Resoluçao n 2  55/68, com a redaçao 

dada pelas Resoluçoes nos. 75 e 85/69. 

	

. 	- 
Relatar: Ministro WAGNER ESTELITA CAMPOS 

TOMADA E PRESTAÇÃO DE CONTAS  

Presidencia da Republica 

Conselho de Segurança Nacional 

01 — 23 144/74 — No e Caldeira Brant, Prefeito Municipal de Tapejara, no Estado 

do Parana, responsavel pela aplicaçao do auxilio de Cr$ .... a  

50.000,00, correspondente ; primeira parcela do total de Cr$. 

150. 	 150.000,00, recebido da Comisso Especial da Faixa de Frontei 
e . 

ras, no exerci= de 1973, para aquisiçao de materiais para 
. uso na rede de distribuiçao e terminais nos reservatorios 

d'água. 

Voto: Por que se considerem regulares as contas, dando—se qui 

taça° ao responsavel, nos termos dos pareceres. 

Ministário da Agricultura 

02 — 13 756/74 — Geraldo Magela Veiga, do Serviço de Promoçao Agropecuaria em 

Gois, responsavel pela aplicaçao do suprimento de Cr$   

40.000,00, recebido em 23-11-1967. 

Voto: Pelo arquivamento, nos termos dos pareceres. 

FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 

Estado do Rio Grande do Norte 

Exercicio de 1972 

03 — 24 395/73 — Prefeitura Municipal de Sitio Novo 

Voto: Por que se considereT.reguIãra prestaçao de contas, nos 

termos dos pareceres. 

T. C., em 15 deygosto de 1974. 

Wagner Estelita Campos 
Ministro—Relator 
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Relação n 2  20/74 

Processos submetidos a Plenario para votaçao (Resoluçoes n 2  75/69 e 85/69) 

Relator — Min. BAPTISTA RAMOS 

  

Pensão 

  

01 — 011713/74 — Marilym Meiry Martins, 
ti na 

Maria Tereza Martins e Marilisa Mar 

02 — 011712/74 — 

03 — 011720/74 — 

04 — 011701/74 — 

05 — 028446/71 — 

06 — 008478/74 — 

Elideia Lancetta Santiago 

Rita da Rosa 

Waldir Bastos Villela 

Braulina de Campos Melo 

Claudina Lima Tavares 

Voto: "Pela legalidade da concessão, na forma dos pareceres" 

07 — 011708/74 — Carmen Coelho Duarte 

08 — 028325/71 — Nicia Oliveira Soares de Miranda 

09 — 3467/74 — Alzira Francisco Alves 

10 — 008479/74 — Edson Geraldo Castro e Silva 

Voto: "Pela legalidade da concessão, com as recomendaçoes constantes 

dos pareceres" ,  

Aposentadoria 

11 — 10133/58 

12 — 526p./58 — 

13 — 20092/64 — 

14 — 32504/70 — 

15 — 033955/70 — 

16 — 8706/71 — 

17 — 037646/71 — 

18 — 048041/71 — 

19 — 048416/71 — 

Jose Mandarino do Valle 

Alvaro Rocha Filho 
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20-- 048042/71 — Henrique Alves Camelo 

21 — 391557/73 — Jorge da Silva Mafra Filho 

22 — 003399/74 — Raimundo Monteiro da Silva 

Voto: "Pela legalidade da concessão, na forma dos pareceres" 

23 — 025881/70 — João Euriliano Martins 

24 — 002161/71 — João Alves 

25 — 002590/71 — João Ferreira de Oliveira 

26 — 008299/71 — Demonsthenes Ribeiro de Oliveira 

27 — 035846/71 — Raimundo Guedes 

28 — 048120/71 — Nathalino Nunes 

29 — 048064/71 — Antonio Marinho Falcão 

30 — 003453/74 — João Alberto Cardoso 

31 — 002517/74 — João Magalhães de Oliveira 

Voto: "Pela legalidade da concessão, com as recomendaçEjes constantes 

dos pareceres" 

Reforma  

32 — 009119/74 — Antenor dos Reis Correa 

33 — 009120/74 — Luiz Marchezini 

34 — 009121/74 — Oswaldo Damazio Ribeiro 

Voto: "Pela legalidade da concessão, na forma dos pareceres" 

T.C., Sala das SessOes, em 15 de agosto de 1974 

BAPTISTA RAMOS 
Ministro—Relator 



BAPTISTA RAMOS 
Ministro—Relator 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
	

Relação n 2  21/74 

Processos submetidos a Plenario para votação (Resoluçoes n 2  75/69 e 85/69) 

Relatar — Min. BAPTISTA RAMOS 

Tomada de Contas  

01 — 005328/70 — Floriano Pacheco, Superintendente da Superintendencia da Zo 
011473/70 — 'na Franca de Manaus — SUFRAMA, do Ministerio do Interior , 

AM, ex2  de 1968. 

02 — 003099/74 — Cansul—Geral Victor Jose Silveira e Cãnsul Adjunto Marcel 
Maria Tarrisse da Fontoura, responsáveis pelo Consulado Ge 
ral do Brasil em Montreal, do Ministerio das Re1aç3es Exte 
riores, em perlados do ex 2  de 1972. 

Voto: "Pela regularidade das contas, dando—se quitação ao responsável , 
na forma dos pareceres" 

T.C., Sala das Sess3es, em 15 de agosto de 1974 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

RELAÇÃO N 2  067/74 

Relaçao dos processos submetidos a Plenário para vota 

çgo (Res. n 2  55/68, arts. 17 e 26, § 22 in fine, com a redaçgo dada pelas Res n2s 

75 e 85/á9). 

RELATOR: Ministro Wilson de Souza Aguiar 

APOSENTADORIA  

	

01 — 	Processo TC — 28.627/74 	Antonio Moreira 

	

02 — 	Processo TC — 28.629/74, — Armando Manoel dos Santos 

	

03 — 	Processo TC — 28.630/74 — Jose Urbancg Filho 

	

04 — 	Processo TC — 28.631/74 	Rafael Borges Costa 

	

:05 — 	Processo TC — 28.633/74 — Ivan Monteiro Ferraz 

	

06 — 	Processo TC — 28.634/74 — Oscar Jose Teixeira 

	

— 	Processo TC — 28.635/74 — Alojisio Rossi 

	

08 — 	Processo TC — 28.636/74 — Cornelio Damesio 

	

09 — 	Processo TC — 28.637/74 — Jayme Ramos da Fonseca Lessa 

	

10 — 	Processo TC — 28.638/74 — Sebastigo Gomes Leal 

	

11 — 	Processo TC — 28.639/74 — Ondina Valladares 

	

12 — 	Processo TC — 28.640/74 — Paulo Siqueira da Silva 

	

13 — 	Processo TC — 28.641/74 — Darcy Praxedes Maciel 

	

14 — 	Processo TC — 28.642/74 — Alcides Soares 

	

15 — 	Processo TC — 28.643/74 — Henrique de Souza 

	

16 — 	Processo TC — 28.644/74 — Jose de Souza Mendes 

	

17 — 	Processo TC — 28.645/74 — Cidio Rodrigues de Andrade 

	

.18 — 	Processo TC — 28.646/74 — Gil Sobral Pinto 

	

19 — 	Processo TC — 28.648/74 — Celso Monteiro 

	

20 — 	Processo TC — 28.650/74 — Emilia Arego 

	

21 — 	Processo TC — 28.652/74 — Ary Augusto Mendonça 

	

22 — 	Processo TC — 28.653/74 —. Francisco Bartholomeu 

	

23 — 	Processo TC — 28.656/74 — Manoel Teixeira Machado 

	

24 — 	Processo TC — 28.625/74 — Lucidio Baptista de Souza . 

VOTO:  Pela legalidade das concessaes, 

de acordo com os Pareceres. 



v4s\ cree 

Ministro Relat 

- 2 - 	 Relação n 2  067/74 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

PENSÃO 

	

25 - 	Processo TC - 28,623/74 - Zulmira Moura da Silva 

	

26 - 	Processo TC - 28.624/74 - Edmea Leão Ramalho 

	

27 - 	Processo TC - 28.632/74 - Esther Silva Hauer 

	

28 - 	Processo TC - 28.647/74 - Odette Prado Meinicke 

	

29 - 	Processo TC - 28.651/74 - Cordelia Mesquita Soares da Cunha 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 
= 

de acordo com os Pareceres. 

PENSÃO - APOSENTADORIA  

	

30 - 	Processo TC - 28.626/74 - Sylvia Sant'Anna Pires 

• 	 - Jose de Oliveira Pires 

	

31 - 	Processo TC - 28.654/74 - Dalila de Oliveira Santos 

- Maximiniano Francisco dos Santos 

	

32 - 	Processo TC - 28,649/74 - Maria Dária Campos 

- João Rodrigues da Costa Dária Sobrinho 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 

de acordo com os Pareceres. 

T.C.U., G.M., em 15 de agosto de 1974. 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UN'AG 

RELAÇÃO N 2  068/74 

Relaçao dos processos submetidos a Plenario para votaçao 

(Res. n2 55/68, arts. 17 e 26, §, 22 in fine, .com a redaçgo dada pelas Res. n 2s 75 

e 85/69). 

RELATOR: Ministro Wilson de Souza Aguiar 

APOSENTADORIA  

01 — 	Processo TC — 2.821/72 — Moacyr Amaral 

02 — 	Processo TC — 4.106/74 — M;ria de Assis Baptista 

03 — 	Processo TC — 9.134/74 — Sylvestre Moreira de Araujo 

04 — 	Processo TC.  — 12.832/72 — Jose Martiniano dos Santos 

05 — 	Processo TC — 13.185/72 — Graciliano Miguel Campos 

06 — 	Processo TC — 20.574/72 — Aristides de Gáis 

07 — 	Processo TC — 34.884/72 — Pedro Borges Leal 

08 — 	Processo TC — 38.476/72 — Pericles da Cunha Bastos 

09 — 	Processo TC — 42.657/72 — Eulália Maria Lahmeyer Lobo 

(DO- 	Processo TC — 45.494/72 — Coary Lauro 

11— 	Processo TC — 46.253/72 — Ludgero Jacá de Mello 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 
= = = 

de acordo com os Pareceres. 

12 — 	Processo TC — 8.220/73 — Gilberto Barreto Fragoso 

13 — 	Processo TC — 12.835/72 — Joao Pereira do Nascimento 

VOTO: Pela legalidade das concessOes, 

observando—se as recomendaçoes 

contidas nos Pareceres. 

PENSÃO 

	

14 — 	Processo TC — 47.029/72 — Francisca Dias de Moura 

	

15 — 	Processo TC — 44.684/72 — Maria Joaquina da Silva 

	

16 — 	Processo TC — 38.912/73 — Maria Accia de Andrade Oliveira 

	

17 — 	Processo TC — 32.917/71 — America Porto Fonseca 

	

18 — 	Processo TC — 25.488/73 — Elzanira Maria Hespanhol 

VOID: Pela legalidade das concessSes, 
de acordo com os Pareceres. 



— 2 — 	 RELAÇÃO Ng 68/74  

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

PENSÃO 

	

19 — 	Processo TC — 4.254/74 — Claudionor Lea Portella Desiderati 

	

20 — 	Processo TC — 8.484/74— Maria Faix da Silva 

	

21 — 	Processo TC — 11.719/74 — Rosangela de Oilveira Chagas 

— Sonia de Oliveira Chagas 

	

22 — 	Processo TC — 15.248/72 — Julieta Figueira de Seixas 

	

23 — 	Processo TC — 18.874/72 — Maria do Carmo da Câmara Samico 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 
= = • 

de acordo com os Pareceres. 

	

. 24 — 	Processo TC — 8.487/74 — Luiz Leito de Carvalho 

	

25 — 	Processo TC — 56.822/57 — Zenilia Eugenia Fernandes Lima 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 

observando—se a recomendaçao, 

de acordo com os Pareceres. 

PENSÃO — REFORMA  

	

,26 — 	Processo TC — 18.191/72 — Edson do Espirito Santo 

— Manoel Izidio do Espirito Santo 

VOTO: Pela legalidade das concessOes, 

de acordo com os Pareceres, ob 
1,1 

servando—se a recomendaçao con 

tida no processo de pensão. 

REFORMA . 

	

27 — 	Processo TC — 5.628/74 — Cláudio Ritter 

	

28 — 	Processo TC — 12365/74 — Elias Maciel 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, 

de acordo com os Pareceres. 



\Wiu 
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Relação n2 68/74 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

TOMADAS E PRESTAÇÕES DE CONTAS  

	

29 — 	Processo TC — 12.510/73 — Reginaldo Teáfilo da Silva, Presidente do Conselho Re 

(Com um volume anexo) 

	

	gional do SESC AR do Rio Grande do Norte — Exercício 

de 1972. 

	

30 — 	Processo TC — 12.513/73 — Antonio Martins de Araujo e Fellcio Elias Moyses, Pre 

sidentes do Conselho Regional do SESC — AR de 	Minas 

Gerais — Exercício de 1972. 

VOTO: Pela regularidade das contas, ==== 

dando—se quitaçao aos respon 

saveis, observando—se as reco 

mendaçoes, de acordo com os 

Pareceres. 

. T.C.U., G.M, em 15 de agosto de 1974. 



■ 
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Relação n2 87/74 

Processos submetidos a Plenário, consoante o disposto nas Reso-

luç5es de nos. 75/69 e 85/69. 

Relator: Ministro VIDAL DA FONTOURA 

01 

02 

03 

- 28.242/70 

- 39.968/70 

- 40.856/70 

APOSENTADORIA 

- Sylvio Pinto da Silva 

- jihio Targino da Fonseca 

- Ayenio'Diniz Gonsalves 

04 - 42.380/70 - Raimundo Diógenes da Costa 

05 - 	7.289/71 - Palmyra Pereira da Silva Marques de Carvalho 

06 - 	3.465/71 - Alvaro Antunes 

07 - 23.552/74 - Maria Ephigenia de Souza 

08 - 28.657/74 - Clio Moró 

09 - 28.659/74 - Alberto Pereira Quintella 

10 - 28.660/74 - Sylvia Murphy Pereira de Vasconcelos 

Voto : Pela legalidade das concess3es, de acordo com 

os pareceres. 

PENSA() 

11 - 51.167/58 - Maria da Conceição Costa e outra 

12 - 44.708/59 - Dalila Leite Guimarães e outras 

13 - 51.752/61 - Oneida Lobo de Figueiredo 

14 - 23.062/70 - lácia de Souza Brito 

15 - 7.673/74 - Marly de Melo Oliveira 

• Voto : Pela legalidade das concess6es, de acordo com 

os pareceres. 

REFORMA 

16 - 12.725/74 - Manoel de Castro e Silva 

17 - 12.729/74 - Carlos Arthur Barbosa 



C- 
VID 	 111:8:2  
Ministro-Relator 
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Relação n2 87/74 (cont.) 

18 - 12.730/74 - Manoel de Castro e Silva 

Voto : Pela legalidade das concess3es, de acordo com 

os pareceres. 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
	

Relação n2 .88/74 

Processos submetidos a Plenário, consoante o disposto nas Reso 

luç3es de nos. 75/69.e 85/69. 

RelatOr: Ministro VIDAL DA FONTOURA 

TOMADA DE CONTAS  

M. da Fazenda 

01 - 27.519/74 - ALBERTO CALDAS DE OLIVEIRA, Ordenador de Des-

pesas e JOSÉ DE:CASTRO—FERREIRA, Aux. de Por- t., 
taria, da Delegacia da Receita Federal em Bar 

ra do Pirai, RJ., exercício de 1973. 

02 - 27.518/74 - FERNANDO LOURENÇO FERNANDES e WALDYR DUARTE 

LIMENZO, respectivamente Ordenador de Despesa 

e Oficial de Administração da Delegacia de Re 

ceita Federal em Niterói, exercício de 1973: 

M. da Saixde 

03 - 27.141/74 - Drs. JOSÉ GUILHERME ESMELA CURVO e 	TE6FILO 

D'ARRUDA FONTES, Ordenadores de Despesa 	da •: 

SUCAM, Setor Mato Grosso, períodos 01.01 	a 

05.01 e 06.01 a 31.12.72, respectivamente. 

04 - 27.520/74 - Dr. LUCIDIO PORTELLA NUNES, Diretor do Pavi-

lhão de Tuberculose junto ao Hospital Getálio 

Vargas, em Teresina, PI., exercício de 1972. 

M. do Trabalho e Previdancia SoCial 

05 - 27.527/74 - PAULO PINTO BOTELHO, Delegado, da Delegacia do .  

Trabalho Marítimo, RN., exercício de 1971 



T. C., em 131.e-,Çoát 	/ 974 
/ - 

át"2-  
V AL,DA ONTOURA 
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Ministro-Relator 
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Relação n2 88/74 (cont.) 

M. da Agricultura 

06 - 27.528/74 - RANULFO BORBA SOTOMAIOR, Almoxarife, nível 14-A. 

da Estação Experimental de Criação em Ponta Gros 

sa, PR., exercicio de 1973. 

M. das Minas e Energia 

07 - 28., 721/74 - CIA. ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA, DO R. D. DO 

c/ anexo  SUL - CEEF ...repxesentada pelo Presidente Jose 

Maria Bastide Schneider, resp. pelo suprimento 

de Cr$ 520.(9:88,00, recebido em 1966/1967. 

Voto : Pela regularidade das contas, dando-se quita-

çao aos respónsaveis, de acordo com os parece-

res. 



I - 	010.117/68 	- 

2 - 047.420/71 	- 

3 - 047.431/71 	- 

4 - 047.635/71 	- 

5 - 047.668/71 	- 

6 - 048.093/71 	- 

7 - 048.579/71 	- 

8 - 012.823/72 - 

9 - 012.842/72 - 

10 - 003.406/74 - 

II -,003.409/74 - 

12 - 003.415/74 - 

13 - 004.104/74 - 

14 - 004.108/74.- 

15 - 006.244/74 - 

17 - 018.869/74 

18 - 021.060/74 

19 - 021.778/74 

20 - 021.779/74 

21 - 021.780/74 

22 - 021.781/74 

23 - 021.782/74 

24 - 028.600/74 

25 - 028.601/74 

26 - 028.602/74 

27 - 028.603/74 

16.- 015.806/74 - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

	 Relação n2 42/74 

Relação dos processos submetidos a Plen,;rio, 	Para 

votação, na forma dos arts. 17 e 26, in fine, da Resolução n2 55/ 

68, com a redação dada pelas Resoluçâes n2s. 75 e 85/69. 

Relator: Ministro Ewald S. Pinheiro 

APOSENTADORIA 

RUBEM ALVES DA SILVA 

MARGAR IDO DE SOUZA SOUTO 

ALEXANDRE DO ESPÍRITO SANTO FERNANDES 

DURVAL DA SILVA TEIXEIRA 

ANTONIO GOMES DE LIMA 

JOÃO FREIRE DE CASTRO 

BENíCIO MENDES FERREIRA 

FRANCISCO RODRIGUES PEREIRA 

REGINA DE ALBUQUERQUE CARVALHO LIMA 

CASSIANO CINTRA DE OLIVEIRA 

DEOLINDO JOVEM DIAS 

ANTONIO GOMES PINTO 

SILVIO MORAES 

JOSÉ ALVES DA SILVA 

NYRCE VIANNA DE OLIVEIRA 

MARIA DE SOUZA MACHADO 

CREMILDA MAGALHÃES RIBEIRO 

JOAQUIM JOSÉ FERNANDES DA COSTA 

JOÃO DE OLIVEIRA BENTO 

MARIA MARQUES OTONI 

FRANCISCO - SOLON MOREIRA MARANHÃO 

THEÓFILO MARQUES DE OLIVEIRA 

AUGUSTO DIAS DOS SANTOS 

JOÃO DA CRUZ PEREIRA 

LUIZ SAMPAIO DE GUSMÃO 

FELIX FRANCISCO COUTINHO 

DOURIVAL VASCONCELLOS GOMES 

- segue - 



Ewald 
Mini 

• Pinheiro 
ro - Relato 

DA UNIÃO 

	 (cont.) Relação n 2  42/74 
2 

- LAURA SARAIVA BRANDÀO 

- BENEDICTO RODRIGUES DA SILVA NETTO 

- BENEDICTO DE ALBUQUERQUE LIMA 

- DELPHIN FROES 

- FRANCISCO JOSÉ TRANQUEIRA 

- CARLOS COSTA RAMALHO 

- HONÓRIO DE ALCÂNTARA 

- ARY HENRIQUE MAQUIEIRA DA SILVA 

Voto: Pela legalidade das concessOes, de acordo com os parece 

res. 

TOMADA DE CONTAS  

1 - 027.521/74 - VICENTE DE ASSIS, Agente Recebedor, da Estação 

Experimental do SeridO - Cruzeta, no Estado 	do 

Rio Grande do Norte, no período de 1-1 a 31-12 - 

1973. 

2 - 027.522/74 - JOSÉ LUIZ NETO, Agente Recebedor, da Base Física 

de lpanguaçu, RN, no período de 1-1 a 31-12-1973. 

3 - 027.523/74 - MANOEL SAMPAIO DO REGO, Agente Recebedor, da Ba-

se Física de Jiqui - Parnamirim, RN, no periodo 

de 1-1 a 31-12-1973. 

4 - 027.524/74 - ONESMO DE LIMA GAL40, Agente Recebedor, da Pa - 

trulha Motomecanizada de Natal, RN, no perlodo de 

1-1 a 31-12-1973. 

5 - 027.525/74 - AUZAIR VARELA, Agente Recebedor, da Base Física 

de Massangana, RN, no período de 1-1 a 31-12-973. 

6 - 027.526/74 - FLORIANO BARBOSA DE MIRANDA, Agente Recebedor,da 

Base Física de São Jos de Mipibu, RN, no perío-

do de 1-1 a 31-12-1973. 

Voto: Pela regularidade das contas, dando-se quitação aos res 

ponsaveis, de acordo com os pareceres. 

T.C., em 15 de a osto de 1974 

TRIBUNAL 	DE CONTAS 

28 - 028.604/74 

29 - 028.605/74 

30 - 028.606/74 

31 - 028.607/74 

32 - 028.608/74 

33 - 028.610/74 

34 - 028.611/74 

35 - 028.690/74 



TR:Eã uN A L O e CO NTAS OA UN IÃO 
	

Relaçao n 2  121/74 

Relaçao dos processos submetidos a Plenario, para votaçao 

(Resoluçao n 2  55/68, arts. 17 e 26, in fine, com a 

redaçao dada pelas Resoluçoes n 2 s 75 e 85/69). 

Relator: Ministro JURANDYR COELHO 

1 — 	16.115/73 

2 34.822/73 

3 - 35.663/73 

TOMADA  DE CONTAS  

Ministerio  das Minas  e Energia  

. Benjamim Mario Baptista, Enira Therezinha Ca. 

valli Estrela, Francisca Sonia Monteiro Sil-

vestre Fernandes, Francisco Soares de Souza e 

Maria Emilia Gomes de Albuquerque, Secretaria 

Geral, no periodo de 01.01 a 31.12.72 

— Manoel da Redençao e Silva e Antonio Monteiro 

de Jesus, 5 2  Distrito do Departamento Nacio-,  

nal da Produçao Mineral DNPM Bele% Par, 

no período de 01.01 a 31.12.72 

Ministerio  da Educaçao  e Cultura  

- Waldir de Araujo Castro, no período de 01.0l. 

67 a 31.12.70 e Alpheu França Neto, responsa» 

vel pela Guarda do Material, no periodo 	de 

01.01 a 31.12-71, da ex—Inspetoria Regional, 

no Estado da Bahia, da Diretoria do Ensino Co 

mercial 

4 - 15.207/74 - Julio Ribeiro Gontijo, Secretaria de Apoio Ad 

ministrativo, no per fdo de 01..01 a 31-12-72 

5 	15.208/74 - Alleluia Borges Si °eis, responsavel pela Guar 

da do 

DEF 

a 31 

nspetoria Seccional 	do 

Bahia, no período,cle 01»01 



VOTO: Pela regplar 

responsa 

continuaçao 
TRIBUNAL OS CONTAS OA uN , ÃO 	

RelaçSo n2 121/74 . f. 2. 

TOMADA  DE CONTAS  

Ministerio  da Educaçao  e Cultura  (co'nt.) 

6 . 32.912/73 . Odilon Ribeiro de Albuquerque, responsavel pe 

lo Almoxarifado do Ginásio Agrícola de Esca. 

da, Pernambuco, no período de 01-01 a 31-12-

72 

PRESTAÇÃO  DE CONTAS  

7 - 11.825/69.- Joaquim Guedes de Amorim Coelho, Presidente, 
e 

	

11.824/69 	Centrais Eletricas de Goiás . CELG . aplica . 
A 

çao da importancia de Cr$15.000,00, recebida 
. 

no exercido de 1966, a conta de recursos con 

signados, na Lei n 2  4.539/64, ao Ministerio 

das Minas e Energia - DNPM, 

	

8 - 11.827/69 	Joaquim Guedes de Amorim Coelho, Presidente, 

Centrais Eletricas de Goiás 	CELG 	aplica. 

çao da importancia de Cr$8.500 00 1' entregue 

no exercício de 1966, a conta de recursos con 

signados, na Lei n 2  4.900/65, ao Ministerío 

das Minas e Energia . DNPM 

9 	19.088/73 - Cesar Cais de Oliveira Filho, Diretor-Presi. 

dente, Centrais Eletric'as do Maranhao S/A 

CEMAR 	aplicaçao do quantitativo de Cr$ 	 

Cr$200.000,00, entregue no exercício de 1968, 

a conta de recursos consignados, na Lei n 2  

5.189/66, ao -Ministerio das Minas e Energia . 

DNAEE 

	

10 . 35.421/72 	Apolonio Jorge de Faria Sales, Presidente r Com 

panhia Hidro Eletrica do SSo FranciscoCHESF, 

aplicaçao da importSncia de Cr$3.783.259,68 

entregue c) exercido de 1967, a conta de re-

cursos 	signaidos,na Lei n 2  4.900/65, ao Mi. 

das Minas e Energia . DNPM 

das contas, dando-se quitaçao 	aos 

- segue . 



continuaçao .. 
TRIBUNAL OE CONTA DA UNIÃO 

Relaçso n2 121/74 	f. 3: 

Fundo de Participaçao  dos Municípios  

II . 29.315/72 . Prefeitura Municipal de PÔÇO BRANCO, RN 

exercício de I 971 

12 .,24.445/73 . Prefeitura Municipal de PÔÇO BRANCO, RN 

exercicio de I 972 

13 . 14.429/71 - Prefeitura Municipal de LUIZ CORREIA, PI 

exercício de 1 970 

14 . 27.452/72 . Prefeitura Municipal de LUIZ CORREIA, PI 

exercicio de I 971 

15 - 19.360/71 . Prefeitura Municipal de PARNAMIRIM,*PE 

exercício de 1 970 

16 - 26.574/73 . Prefeitura Municipal.de  PARNAMIR1M, PE 

exercício de I 972 

17 - 29.266/72 . Prefeitura Municipal de VALENÇA DO PIAUÍ, PI 

exercicio de E 971 

18 - 28.319/72 - Prefeitura Municipal de BARRA DE SÃO FRANCIS. 
CO, ES 

exercicio de 1 971 

19 - 21.407/73 - Prefeitura Municipal de BARRA DE,SX0 FRANCIS. 
CO, ES . 

exercício de I 972, 

VOTO: Pela regularidade das contas. 

T. C., em 15 de agosto de I 974. 

JURAN YR/) CtELHO 

Mistro-Relator 



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
	 RelaçSo n 2  122/74 

Relaçao dos processos submetidos a Plenario, para votaçao 

(Resoluçao n 2  55/68, arts. 17 e 26, in fine, com a 

redaçao dada pelas . Resoluçoes n 2 s 75 e 85/69). 

RElator: Ministro JURANDYR COELHO 

APOSENTADORIA  

- 26.234/74 . Arthur . Mexias Se Pinto 

VOTO: Pela legalidade da concessao. 

PENSÀO  

[mi lia Campos Von Dreifus e Joanita Eroth ides 
de Figueiredo Siqueira 

Gloria do Carmo Tavares Bragança , 

Aurea FerrOra Mundim, Helena Ferreira Mundim 
e Manha Mundim Ribeiro 

- - 	 A 
Fatima Monteiro dos Santos e Sonia 
dos Santos 

A 
Antonia Saraiva de Siqueira 

Mariana Eurydice de Oliveira e Jaury Nepomuce 
no de Oliveira 

Carmen Rabello de Souza 

2 	9.103/74 

3 IPO 9.191/74 - 

9.096/74 

9.055/74 

6 - 7.540/74 - 

7 - 7.870/74 - 

8 - 7.971/74 - 

Monteiro 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, na forma dos pareceres. 

9 - 7.399/74 •-• 

IO 	7.393/74 - 

II P. 7.392/74 

12 - 7.387/74 - 

PENSO-REFORMA  

Nair Xavier dos Santos; 

Angelo dos Santos 

Francisca Mendes Rodrigues; 

Firmino Joao Rodrigues 

Bemvinda Pere ra do Nascimento; 

Jose Pereir. /do Nascimento 

Ca 	Pinh iro Cruz; 

inheiro Cruz 

VOTO: Pela legal das concessoes. 

. segue . 
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Relaçgo n 2  122/74 - f. 2. 

REFORMA  

13 » 36.785/73 - Jogo Moreira-Magalhges 

14 - 9.061/74 » Inaldo Teixeira de Melo 

15 	9.102/74 - Antonio Rodrigues de Figueiredo Neto 

VOTO: Pela legalidade das concessoes, nos termos dos pareceres. 

T. C., em 15 de agosto de I 974. 

JUR/,5 YR C, ELHO 

Miriístro..Relator 
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Anexo IV à Ata n 2  61/74  

RelatOrio e voto proferidos pelo Sr. Ministro Wilson 

de Souza Aguiar, cuja concluso foi, em parte, acolhida em Ple- 

nal de Contas ainda no tenha homologado a prisao (Proc.21 994/ 

/74 e 31 868/73)., 

nario, na Sessao Ordinaria realizada em 15 de agosto de I974,ao 

,resolver o Tribunal, em face do processo de tomada de contas 

especial, referente ao período de 09 a 31 de maio e de 01 a 18 

de junho de 1973, .de Fernando Mendes Bezerra, Executante Postal, , 

C.L.T., da Agencia Postal Telegrfica de Triunfo, Pernambuco:a) 

mandar expedir, simplesmente, quitaçao ao referido responsavel, 
A 	 ,  

eis que recolhera a importancia do debito proveniente de alcan- 

ce; b) deixar assente, como norma sobre a materia, que qualquer 

detenção administrativa, decorrente de alcance e ordenada - na, 

forma da lei, deve ser suspensa -Go logo se verifique o corres-

pondente ressarcimento da Fazenda Nacional e mesmo que o Tribu- 
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TC — 31.868/73 - 
anexo. 

TC — 21.994/74 

Tomada de Contas Especial. 
— 1971 

Fernando Mendes Bezerra, 
APT de Triunfo — Pe. 
Debito já recolhido. 

Houve processo administrativo contra o servi 

dor. 

Constatou—se o alcance de CR$ 2.978,50. 

Houve prisão administrativa do responsável, 

homologada por este Tribunal em Sessão de 11.11.73. 

Houve o 1-aco1himento da importancia alcança 

da. 

Houve a Tomada de Contas correspondente ao 

período compreendido entre 09 de maio a 18 de junho de 1973, em que o servidor 

recebeu e despendeu, como Executivo Postal, CLT, da Agencia da ECT em Triunfo, 

Estado de Pernambuco. 

A Tomada de Contas veio a este Tribunal para 

julgamento. 

A 5 2  I.G.C.E. manifestou—se "de acordo pelo 

arquivamento do processo, ante o recolhimento do debito (fls. 13)." 

A douta Procuradoria—Geral reitera o enten 

dimento por ela firmado em parecer constante do processo TC — 26.483/73, que e 

o seguinte: 

"Havendo o responsável recolhido, em tempo 

hábil, o debito contra ele apurado, tornou regulares as 

presentes contas, cuja Unica mácula foi assim sanada," 
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e opina 

"no sentido de que o Egr. Tribunal julgue regulares,  as presentes con 

tas, dando quitação ao responsável, por haver o mesmo ultimado o 

ressarcimento do erario ainda na fase de instruçao do processo". 

Julgo procedente o entendimento firmado pela douta 

Procuradoria—Geral, a ser aplicado todas as vezes em que as tomadas de contas 

venham a este Tribunal inteiramente saneadas de quaisquer irregularidades. 

Em tais casos, não há como aplicar os preceitos es 

tabelecidos no Capitulo'II (Da Execução das DecisOes) — do Titulo V (Dos Recur 

sos e da Execuçao das DecisOes) — do Decreto—lei n2 199, de 25.02.1967. 

O presente caso veio originariamente a este Tribu 

nal para o fim de ser julgada a legalidade da prisao administrativa, do Execu 

tante Postal, CLT, Fernando Mendes Bezerra, tendo a 6.@ I.G.C.E., em 19.10.73, 

(fls. 8v.) se pronunciado pela homolooeção daquele ato, sugerindo, tambem, a 

requisiçao da Tomada de Contas do servidor acima referido. O ato foi homolo 

gado em 01.11.73. A Tomada de Contas foi efetuada em 02.5.74. A prisão. admi 

nistrativa teve vigencia a partir de 15.8.73. O recolhimento do alcance veri 

ficou—se em 17.8.73, conforme CR n2 4.151 (fls. 13). 

Entre a prisão administrativa e o recolhimento do 

alcance mediám apenas 2 dias. Entretanto, não há informação quanto ao prosse 

guimento daquela providencia. Sabe—se, apenas, que a mesma foi homologada por 

este Tribunal em 01.11.73, ou sejam 14 dias antes do decurso do prazo total 

da prisão, considerada provisOria (artigo 40, item III, do Decreto—lei n2 199/ 

67). Não obstante foi a prisão decretada pelo prazo máximo estabelecido, no 

item III do artigo 40, do citado Decreto—lei n2 199/67, como prerrogativa des 

te Tribunal. 

Ate à deliberação desta Egregia Corte, a detenção 

determinada por qualquer chefe de repartiçao deve ser considerada como proviso 
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TC — 21.994/74 

ria. 

Se a prisão administrativa :Foi ordenada em defesa 

da Fazenda Nacional e se apos 2 dias houve o ressarcimento do alcance, e per 

feitamente aceitavel a sua imediata sustaçao, informando—se, a reSpeito, este 

Tribunal. Como no o foi e como houve delonga na tramitaçao do pedido inicial 

de homologaçao, e fora de duvidas que o servidor permaneceu preso, durante um 

periodo totalmente desnecessario. 

Parece—me, assim, procedente que a detençao provi 
, 

soria, decdrrente de alcance, cesse imediatamente apos efetuado o ressarcimen 

to da dívida com a Fazenda Nacional, mesmo no havendo, ainda, este Tribunal 

deliberado a respeito da homologaçao solicitada. 

Dando continuaçao ao exame da Tomada de Contas, 

na qual avulta a afirmaçao a respeito externada pelo ilustre Procurador—Geral, 

pode—se ajuizar que a mesma veio a este Tribunal sem qualquer mácula, vez que 

a única anormalidade anteriormente existente ja fora sanada atravás do Compro 

vante de Recebimento datado em 17.08.73. 

Verificando ter sido efetuado o ressarcimento do 

erario ainda na fase de instruçao do processo e constatando no ter havido o 

emprego da notificaçao de que trata o artigo 48, do Decreto—lei n 2  199/67, des 

necessaria e incabivel, julgo que se deva aplicar ao responsavel o mesmo trata 

mento que e dado a todos aqueles cujas contas chegam a este Tribunal despidas 

de qualquer vício originário. 

VOTO, ratificando a opiniao da douta Procuradoria—

Geral, pela regularidade das contas do ex—servidor Fernando Mendes Bezerra. 

VOTO, tambám, por que seja firmada decisão . no sen 

tido de que qualquer detençgo administrativa, decorrente de alcance, 	seja 
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suspensa to logo se verifique o correspondente ressarcimento a Fazenda Nado 

nal, mesmo que o ato homologatorio da prisao no tenha sido ainda baixado por 

este Tribunal. 

Sala das Sessoes, em 15 de agosto de 1974. 



Anexo V à Ata n 2  61/74_  

Parecer emitido pelo representante do Ministerio Pu-

bl.ico, sobre o processo de tomada de contas especial de Fernan- 

1 

do Mendes Bezerra, Executante Postal,C.L.T., da Agencia Postal 

Telegráfica de Triunfo, Pernambuco (Procs..ngs 021 994/74 e 

31 868/73), a que se referiu o Relator, Ministro Wilson de Sou-

za Aguiar,em seu voto, emitido na Sessao de 15 de agosto de 1974 

(v. Anexo IV a esta Ata)., 

k. 	G iff4,5 D 

Josadak P. 	 'Ive ira 

5-08-74  

4- • 
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Proc. TC-021.994/74 

PARECER 

Verifica-se dos autos que foi efetivamente instau 

rada tomada de contas, de caráer especial, do ex-Chefe e En 

carregado da Arrecadaçao da Agencia Postal de Triunfo - PE, in 

clusive por determinaçao desta,Egregia Corte (v. fls. 9 do ane 

xo proc. TC-31.868/73): 

No se ajusta, por conseguinte, a hipotese 	dos 

autos ao precedente invocado pela 52 IGCE (proc. TC-6.141/71, 

sessà'o de 3-4-2-1973, Ata n 2  21/73, in D.O. de 16-7-1973), pois 

naquela assentada se cogitava de se dispensar aquele procedi 

mento, em virtude da imediata indenizaçao do Erario, por parte 

do responsavel, quando intimado a faze-lo ainda no ambito 	da 

Repartiçao a que servia. Em casos como esse, a que se reportaa 

instruçao as fls. 14, cabe iniludivelmente a soluço preconiza 

da do arquivamento puro e simples do processo. 

A situaçao aqui enfocada e diversa, pois 	foram 

levantadas as contas do servidor. Havendo uma tomada de contas 

sub judice, no vemos como negar as mesmas o julgamento 	que, 

por' força de lei - e ate mesmo da Lex Maxima - dev&,  ser profe 

rido. Dir-se-ia que no caso concreto se trata de tomada de con 

tas de carater especial. O argumento, entretanto, no despres 

tigia, a nosso ver, o asserto que sustentamos com relaçao 	as 

tomadas de contas in genere, inclusive pelas razoes que defen 

demos em parecer (junto por cOpia), atinente à necessidade de 
. 	 . 

o exerc
f
ido do controle externo incidir sobre o mera° das con 

tas, sejam estas de carater comum ou especial, de natureza pi 

blica ou reservada. Isto porque as contas representam o fato 

natural e precipuo sobre o qual este Tribunal exerce Uma de 

suas competencias fundamentais. 

4. 	 Reiteramos, neste processo, o entendimento firma 
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do anteriormente no aludido parecer (proc. TC-26.483/74): ha 

vendo o responsavel recolhido, em tempo habil, o debito 	con 

tra ele apurado, tornou regulares as presentes contas, 	cuja 

ún ica macula foi assim sanada. 

5. 	Opinamos, de conseguinte, no sentido de que o 

Egr. Tribunal julgue regulares  as presente contas, dando qui 

taçao ao responsavel, por haver o mesmo ultimado o ressarci 

mento do erario ainda na fase de instruçao do processo. 

S. ril •  

Procuradoria, em 31 de julho de 1974 

• 

47,e,ttt,‘%V 
lies Mourao ranco 

f 
Procurador- eral, em 	xercicio 

Francisco 


